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O  Registro de Câncer de Base Populacional de São Paulo

(RCBP-SP) é um centro sistematizado de coleta,

armazenamento, processamento e análise de informações

sobre a ocorrência e as características de casos novos de

câncer no Município de São Paulo. Foi implantado

oficialmente em 1° de janeiro de 1969, na Faculdade de Saúde

Pública da Universidade de São Paulo. As primeiras ideias de

sua criação surgiram em 1956, por iniciativa do Médico

Cirurgião Antônio Pedro Mirra, que foi seu coordenador até

2007. Atualmente, o RCBP-SP está sob orientação da Prof.ª
Dr.ª Maria do Rosário Dias de Oliveira Latorre, Titular do

Departamento de Epidemiologia da Faculdade de Saúde

Pública da Universidade de São Paulo. 
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O QUE FAZEMOS

Identificar áreas onde a população é mais afetada pela doença, fatores ambientais que

possam estar relacionados à prevalência do câncer, grupos étnicos acometidos e aspectos

etiológicos dessa patologia;

Formular hipóteses de possíveis relações causa-efeito, a fim de orientar estudos analíticos

para testá-las;

Identificar grupos de risco na população;

Contribuir com programas de detecção precoce, planejamento e desenvolvimento dos

serviços de saúde oferecidos à população;

Servir de base para o desenvolvimento de técnicas preventivas da doença;

Proporcionar subsídios para atividades de educação de profissionais da saúde e da

população em geral.

O RCBP-SP coleta e classifica informações, produz estatísticas de ocorrência (incidência,

mortalidade, tendências, análise de sobrevida e espacial), descreve como o câncer ocorre na

população e sua distribuição geográfica. Isso possibilita a atuação em dois níveis para a

formulação de políticas públicas de controle de câncer: prevenção primária (controle dos fatores

de risco - eliminação ou redução), e prevenção secundária (detecção precoce e na melhora da

sobrevida e da qualidade de vida). Além disso, sua estrutura permite:

Coleta de dados

Fontes de dados

O RCBP-SP conta com 280 estabelecimentos de saúde como fontes notificadoras de dados,

sendo 34 hospitais estaduais, 24 hospitais municipais, 1 hospital federal, 95 hospitais privados, 26

laboratórios, 23 clínicas e centros de saúde e 77 clínicas de repouso.

Análise dos casos

As bases de dados dos estabelecimentos de saúde do Município de São Paulo que contenham

casos de câncer podem ser coletadas de forma direta, quando os registradores coletam a

informação na instituição que recebeu o caso ou de forma indireta quando a instituição encaminha

os casos para o RCBP-SP.

Após a organização e validação dos dados, o RCBP-SP produz relatórios estatísticos sobre a

ocorrência de câncer no Município de São Paulo, podendo fornecer informações relevantes para

pesquisas epidemiológicas, programas de controle do câncer, entre outros.
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Entre 1997 e 2015 foram notificados 659.715 casos de

câncer no Município de São Paulo. No banco de dados

do RCBP-SP são registrados todos os casos novos de

neoplasias malignas (in situ e invasivo), tumores

intracranianos e intra-espinais (sistema nervoso) e

lesões clinicamente diagnosticadas como malignas,

mesmo sem confirmação histológica. Os meios

utilizados como bases de diagnósticos são os exames

clínico, de imagem, macroscópico, no ato cirúrgico,

citológico, histológico e autópsia.

RCBP-SP EM NÚMEROS
Gráfico 1. Série histórica de casos de câncer notificados pelo Registro de Câncer de Base

Populacional de São Paulo (RCBP-SP), segundo sexo. Município de São Paulo, 1997-2015. 

659.715 CASOS
NOTIFICADOS DE
CÂNCER NO
MUNICÍPIO DE
SÃO PAULO
ENTRE 1997 E 2015

Fonte: Registro de Câncer de Base Populacional do Município de São Paulo. São Paulo, 1997-2015.

*Em 2003 o sistema de informatização de dados do RCBP-SP passou por instabilidades, e pode ter

ocorrido subnotificação dos casos de câncer.
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SELO DE QUALIDADE RCBP-SP 2019

É uma iniciativa do RCBP-SP e da Secretaria Municipal da Saúde de São Paulo (SMS-SP), através

da Coordenação de Epidemiologia e Informação (CEInfo), e visa o aprimoramento das informações

sobre câncer no Município de São Paulo. Foi implantado em 04/12/2018 e, em 2019, o RCBP-SP

premiou os estabelecimentos de saúde que melhor forneceram seus dados sobre casos de câncer.

Os estabelecimentos concorreram em três categorias: ouro, prata e menção honrosa, seguindo

critérios de avaliação quanto a qualidade de seus dados. Dentre as 280 fontes notificadoras, 20

receberam a categoria máxima, ouro, 20 preencheram o critério prata e 67 receberam menção

honrosa. O Selo de Qualidade do RCBP-SP representa o reconhecimento do empenho de cada uma

das fontes notificadoras de casos de câncer e visa incentivar a melhoria da qualidade das

informações sobre câncer no Município de São Paulo.
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